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Tribunal Nome completo

Póvoa de Lanhoso  . . . . . . . . . José Manuel Fonseca Macedo.
Póvoa de Varzim  . . . . . . . . . . José de Azevedo Faria.
Povoação  . . . . . . . . . . . . . . . . Paulo Manuel Vaz Ambrósio Moreira.
Redondo . . . . . . . . . . . . . . . . . Maria Adelaide Simoes Pires.
Reguengos de Monsaraz  . . . . Francisco José Pereira Ramalho Serrano.
Resende  . . . . . . . . . . . . . . . . . Manuel Joaquim Alves Gonçalves.
Ribeira Grande . . . . . . . . . . . . Nelson Machado Pires.
Rio Maior . . . . . . . . . . . . . . . . José Barros da Cruz.
Sabrosa. . . . . . . . . . . . . . . . . . Amílcar Aguieiras da Lage.
Sabugal. . . . . . . . . . . . . . . . . . Lucete Maria de Almeida Corte -Real 

Sequeira Graça.
Santa Comba Dão  . . . . . . . . . Plínio Aníbal Lameirinhas Cavaco.
Santa Cruz  . . . . . . . . . . . . . . . Américo Teixeira Mota.
Santa Cruz da Graciosa  . . . . . Paula Maria Fonseca da Silva Betten-

court Louro.
Santa Cruz das Flores. . . . . . . Vítor Manuel de Paiva Rosado Pereira.
Santa Maria da Feira Secretaria 

Geral.
Sérgio Aureliano Gonçalves da Cunha.

Santa Maria da Feira Trabalho Ana Isabel Lima dos Santos.
Santarém Secretaria Geral  . . . Manuel Luis dos Santos Grilo.
Santarém Trabalho . . . . . . . . . Carlos Manuel de Sousa Santos.
Santarém Trabalho . . . . . . . . . Maria Manuela Correia de Matos Ri-

beiro.
Santo Tirso Secretaria Geral  . Maria de Fatima Ribeiro Vieira Mendes.
Santo Tirso Trabalho  . . . . . . . Carlos Fernando Henriques Pais.
São João da Madeira  . . . . . . . Timóteo de Jesus Laranjeiro.
São João da Pesqueira  . . . . . . José Manuel Eusébio.
São Pedro do Sul  . . . . . . . . . . Antonio Gonçalves dos Santos.
São Roque do Pico . . . . . . . . . Manuel Joaquim Ribeiro.
São Vicente  . . . . . . . . . . . . . . Germano Jorge Ferreira Coelho Veiga.
Sátão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ana Maria Filipe dos Santos Dias.
Seia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Maria de Lurdes de Azevedo Coimbra 

Nunes.
Seixal M. Público. . . . . . . . . . Maria Herondina Goes Mendonça 

Freitas.
Seixal Secretaria Geral. . . . . . Maria Fernanda Nunes Carrapo Campos.
Serpa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . José Miguel Rosa Ramos.
Sertã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Faustino Vicente Matos da Silva.
Sesimbra. . . . . . . . . . . . . . . . . Vanda Maria Alexandre Cardana Pena.
Setúbal Família Menores . . . . Joaquim Manuel Coelho Rodrigues.
Setúbal M. Público. . . . . . . . . Rui Manuel Mosca Nunes.
Setúbal Secretaria Geral. . . . . Aurélio dos Anjos Fernandes.
Setúbal Trabalho  . . . . . . . . . . Maria da Conceição Correia Farinha 

de Melo.
Silves  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . José Mário Ventas Martins Presado.
Sintra Administrativo Fiscal. . . Luís Manuel Dias Correia Seco.
Soure  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Maria Teresa Ferreira Lopes das Neves.
Tábua  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . António de Almeida.
Tabuaço  . . . . . . . . . . . . . . . . . Manuel Dionísio Monteiro.
Tavira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Emídio Manuel Mestre.
Tomar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . João Luís dos Santos Almeida.
Tomar Trabalho  . . . . . . . . . . . António Manuel Furtado Parreirão.
Tondela. . . . . . . . . . . . . . . . . . António Daniel Ferreira Marques An-

tunes.
Torre de Moncorvo. . . . . . . . . Augusto Ribeiro Machado.
Torres Novas  . . . . . . . . . . . . . Carlos Alberto Cordeiro Sousa.
Torres Vedras  . . . . . . . . . . . . . Nuno Agostinho Esteves Geraldes.
Torres Vedras Trabalho  . . . . . Jorge Manuel Bernardes de Oliveira 

Serrano.
Trancoso. . . . . . . . . . . . . . . . . António Carlos dos Santos.
Vale de Cambra  . . . . . . . . . . . Maria Cristina Gomes Ferreira.
Valença. . . . . . . . . . . . . . . . . . Luís Humberto Quintiao Leiros.
Valongo  . . . . . . . . . . . . . . . . . Artur Araújo Barrias.
Valongo Trabalho . . . . . . . . . . Maria de Fatima Castro Torres.
Valpaços . . . . . . . . . . . . . . . . . Domingos José Vieira Maia.
Velas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Carlos Manuel Ávila Soares.
Viana Castelo Trabalho  . . . . . José Martins Esteves.
Viana do Castelo Secretaria Geral Fernando da Silva Franco.
Vila da Praia da Vitória  . . . . . Francisco Alberto Godinho Romeiro.
Vila da Praia da Vitória  . . . . . Luís Urbano da Silva Furtado.
Vila do Conde Secretaria Geral Jerónimo Manuel Vasques Vila Cova.
Vila do Porto  . . . . . . . . . . . . . João Baptista Ferreira Fernandes.
Vila Flor . . . . . . . . . . . . . . . . . Eurico Manuel Moreno Ferreira Pinto.
Vila Franca do Campo . . . . . . João Pedro Durão de Carvalho Cordeiro.
Vila Franca Xira Trabalho  . . . Francisco Antunes do Nascimento.
Vila Franca Xira Trabalho  . . . Maria da Conceição Varela de Azevedo 

Neves de Carvalho.

Tribunal Nome completo

Vila Nova Cerveira  . . . . . . . . Carlos Jorge Calheiros Lages.
Vila Nova Famalicão  . . . . . . . Emília da Silva Vieira.
Vila Nova Famalicão Trabalho Manuel Fernando de Queirós Marinho.
Vila Nova Foz Côa. . . . . . . . . Maria Leonor Gomes da Silva Bou-

canova.
Vila Nova Gaia M. Publico. . . José Rui Gomes Coelho.
Vila Nova Gaia Secretaria Geral Fernando Manuel Simoes Peixoto.
Vila Nova Gaia Trabalho . . . . Osvaldo Alexandre Bento Gonçalves
Vila Nova Gaia Tr. Comércio Inês Cândida Pacheco Pereira Pinto
Vila Pouca de Aguiar . . . . . . . Avelino da Cruz Pires.
Vila Real. . . . . . . . . . . . . . . . . Domingos José Carvalheira Borges
Vila Real de Santo Antonio. . . Maria Eleutéria Bernardo Pereira do 

Nascimento.
Vila Real Trabalho . . . . . . . . . Fernando Antonio Rua Carvalho.
Vila Verde. . . . . . . . . . . . . . . . Sílvio Fernando Guerra Seara.
Vila Viçosa . . . . . . . . . . . . . . . Carlos Manuel de Almeida Neves.
Vimioso  . . . . . . . . . . . . . . . . . Alberto Antunes Gonçalves.
Vinhais . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vítor Garcia Luís.
Viseu Tr. Trabalho  . . . . . . . . . Maria Fernanda Abrantes.
Viseu Administrativo Fiscal. . . Maria Emília Pereira da Silva Pires
Viseu Secretaria Geral  . . . . . . António Carlos Bento de Almeida.
Vouzela. . . . . . . . . . . . . . . . . . Manuel Luís Marques Fernandes.

 204052165 

 Direcção-Geral de Reinserção Social

Despacho (extracto) n.º 18685/2010
Considerando a necessidade de recrutamento de 55 Técnicos Superio-

res de Reinserção Social — Aviso n.º 23239/2009, publicado no Diário 
da República, 2.ª série, n.º 250, de 29 de Dezembro de 2009;

Considerando a cessação da comissão de serviço da Dr.ª Leonor do 
Rosário Mesquita Furtado no cargo de Directora -Geral de Reinserção 
Social, anterior presidente do júri do supradito concurso, determino, nos 
termos das disposições conjugadas dos artigos 12.º n.º 6 e 13.º n.º 1 do 
Decreto -Lei n.º 204/98, de 11 de Julho, a substituição parcial do júri, 
nos seguintes termos:

Composição do Júri:
Presidente — Lic. Victor Manuel Pires, Técnico Superior;
1.º Vogal efectivo — Lic. Paula Fernandes; técnica superior de Rein-

serção Social;
2.º Vogal efectivo — Lic. Teresa Silva, Técnica Superior;
1.º Vogal suplente — Lic. Lurdes Severino, Técnica Superior;
2.º Vogal suplente — Lic. João Barão, Técnico Superior.

O presente despacho produz efeitos à data de 25 de Outubro de 2010.
13 de Dezembro de 2010. — O Director -Geral, Rui Sá Gomes.

204057909 

 MINISTÉRIO DA ECONOMIA, DA INOVAÇÃO 
E DO DESENVOLVIMENTO

Gabinete do Secretário de Estado Adjunto, 
da Indústria e do Desenvolvimento

Despacho n.º 18686/2010
O Decreto -Lei n.º 88/2006, de 23 de Maio, inscreve -se na política que 

tende a promover o aumento das aptidões e qualificações dos portugue-
ses, dignificar o ensino e potenciar a criação de novas oportunidades, 
impulsionando o crescimento sociocultural e económico do País, ao 
possibilitar uma oferta de recursos humanos qualificados geradores de 
uma maior competitividade.

Considerando a necessidade de conciliar a vertente do conhecimento, 
através do ensino e da formação, com a componente da inserção pro-
fissional qualificada, os cursos de especialização tecnológica (CET) 
visam alargar a oferta de formação ao longo da vida. Considerando 
que a decisão de criação e entrada em funcionamento de um CET nas 
Escolas de Hotelaria e Turismo do Instituto do Turismo de Portugal, 
abreviadamente designado por Turismo de Portugal, I. P., é da compe-
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tência do Ministro da Economia, da Inovação e do Desenvolvimento, nos 
termos do artigo 34.º do referido diploma, conjugado com o despacho 
do Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, relativo à lacuna 
detectada no artigo 19.º do Decreto -Lei n.º 88/2006, de 23 de Maio, 
relativamente às entidades que podem promover CET.

Considerando, ainda, que nos termos do artigo 42.º do aludido di-
ploma, o pedido foi instruído e analisado pelo IAPMEI — Instituto de 
Apoio às Pequenas e Médias Empresas e à Inovação, I. P., ao abrigo 
do Despacho n.º 17 630/2006, publicado no Diário da República de 30 
de Agosto de 2006 e do disposto na alínea b) do n.º 4 do artigo 2.º e 
do n.º 2 do artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 355/2007, de 29 de Outubro.

Considerando, por último, que foi ouvida a Comissão Técnica para 
a Formação Tecnológica Pós -Secundária, nos termos do artigo 34.º do 
Decreto -Lei n.º 88/2006, de 23 de Maio.

Determino, ao abrigo do artigo 43.º daquele diploma:
1 — É criado o CET em Gestão e Produção de Cozinha e autorizado 

o seu funcionamento no ITP — Instituto de Turismo de Portugal, com 
início no ano lectivo de 2010, nos termos do anexo I, que faz parte 
integrante do presente despacho.

2 — O funcionamento do curso a que se refere o n.º 1 pode efectuar-
-se em regime pós -laboral, desde que cumprido integralmente o seu 
plano de formação.

3 — Revoga -se, por substituição, o Despacho n.º 8555/2010, de 14 de 
Março, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 98, de 20 de 
Maio de 2010.

4 — O presente despacho produz efeitos a partir de 8 de Fevereiro 
de 2010 e é válido para o funcionamento do curso em três ciclos de 
formação consecutivos.

5 — Notifique -se a instituição de formação, sem prejuízo da publi-
cação no Diário da República.

7 de Dezembro de 2010. — O Secretário de Estado Adjunto, da 
Indústria e do Desenvolvimento, Fernando Medina Maciel Almeida 
Correia.

ANEXO I
1 — Instituição de formação — ITP — Instituto de Turismo de Portugal.
2 — Denominação do curso de especialização tecnológica — Gestão 

e Produção de Cozinha.
3 — Área de formação em que se insere — 811 — Hotelaria e Res-

tauração.
4 — Perfil profissional que visa preparar — técnico especialista em 

cozinha.
Profissional qualificado para planificar, dirigir e coordenar os trabalhos 

de cozinha e colaborar na estruturação de ementas e no processo de cálculos 
de custos, bem como preparar, confeccionar e empratar refeições num 
serviço de qualidade superior, aplicando novos processos de confecção.

5 — Referencial de competências a adquirir:
Conhecimento:
1) Estabelecer a organização nas três secções de uma cozinha — co-

zinha quente, cozinha fria e pastelaria;
2) Explicar os princípios de controlo de custos, planeamento e en-

genharia de menu;

Competências:
3) Aplicar as técnicas de produção alimentar nas três principais secções 

de uma cozinha — cozinha quente, cozinha fria e pastelaria;
4) Aplicar técnicas de comunicação verbal e não verbal numa apre-

sentação de negócio em pelo menos três idiomas: português, inglês e 
alemão, francês ou espanhol;

5) Aplicar técnicas de liderança, gestão, trabalho em equipa e em-
preendedorismo, através de actividades de grupo em estabelecimentos 
de produção alimentar;

Atitude:
6) Defender a importância de atendimento e vendas ao cliente, especialmente 

em secções sem contacto directo com os clientes como a secção de cozinha;
7) Elaborar orientações sobre o protocolo internacional de negócios.

6 — Plano de formação: 

Componentes
de

Formação
Área de competência Unidade de formação

Tempo de trabalho (horas)
ECTS

(5)Total
(3)

Contacto
(4)

Geral e Científica Ciências Aplicadas Línguas e Co-
municação Organização e Gestão 
Cidadania e Sociedade.

Língua Estrangeira I — Inglês II . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Língua Estrangeira I — Inglês III  . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Regras e Protocolo Empresarial. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

38
38
38

25
25
25

1,5
1,5
1,5

Empreendedorismo  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38 25 1,5
Actividades Co -curriculares II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38 25 1,5
Actividades Co -curriculares III  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38 25 1,5

Subtotal. . . 228 150 9

Tecnológica  . . . . Ciências Básicas e Tecnologias  . . . Língua Estrangeira II — Alemão, Francês ou Espanhol II 38 25 1,5

Língua Estrangeira II — Alemão, Francês ou Espanhol III 38 25 1,5
Aplicações Informáticas II — Excel  . . . . . . . . . . . . . . . . 38 25 1,5
Gestão de Carreiras  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38 25 1,5
Teoria do Serviço de Cozinha/Pastelaria II  . . . . . . . . . . . 38 25 1,5
Cozinha/Pastelaria I — Cozinha Fria III . . . . . . . . . . . . . 75 50 3
Cozinha/Pastelaria I — Cozinha Fria IV . . . . . . . . . . . . . 75 50 3
Cozinha/Pastelaria I — Cozinha Fria V. . . . . . . . . . . . . . 75 50 3
Cozinha/Pastelaria I — Cozinha Fria VI . . . . . . . . . . . . . 75 50 3
Cozinha/Pastelaria II — Cozinha Quente III . . . . . . . . . . 75 50 3
Cozinha/Pastelaria II — Cozinha Quente IV. . . . . . . . . . 75 50 3
Cozinha/Pastelaria II — Cozinha Quente V  . . . . . . . . . . 75 50 3
Cozinha/Pastelaria II — Cozinha Quente VI. . . . . . . . . . 75 50 3
Cozinha/Pastelaria III — Pastelaria III  . . . . . . . . . . . . . . 75 50 3
Cozinha/Pastelaria III — Pastelaria IV  . . . . . . . . . . . . . . 75 50 3
Cozinha/Pastelaria III — Pastelaria V . . . . . . . . . . . . . . . 75 50 3
Cozinha/Pastelaria III — Pastelaria VI  . . . . . . . . . . . . . . 75 50 3
Cozinha/Pastelaria IV — Decorações em Cozinha . . . . . 38 25 1,5
Gestão de Food & Beverage I — Controlo de Custos II  . . . 75 50 3
Gestão de Food & Beverage I — Controlo de Custos III  . . . 75 50 3

Subtotal. . . 1278 850 51

Em contexto de tra-
balho.

Formação Prática em Contexto de Trabalho (Estágio) . . . 455 455 20

Total . . . . 1961 1455 80
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 Notas

Na coluna (3) indicam-se as horas totais de trabalho de acordo com a 
definição constante do Decreto-Lei n.º 42/2005, de 22 de Fevereiro.

Na coluna (4) indicam -se as horas de contacto, de acordo com a 
definição constante da alínea d) do artigo 2.º e do n.º 1 do artigo 15.º 
do Decreto -Lei n.º 88/2006, de 23 de Maio.

Na coluna (5) indicam -se os créditos segundo o European Credit 
Transfer and Accumulation System (sistema europeu de transferência e 
acumulação de créditos), fixados de acordo com o disposto no Decreto-
-Lei n.º 42/2005, de 22 de Fevereiro.

7 — Referencial de competências para ingresso:

1) Ser titular de um curso do ensino secundário ou equivalente;
2) Ser detentores de competências equivalentes à qualificação pro-

fissional inicial em área afim, de nível de formação iii, nomeadamente 
Áreas de Técnicas de Comunicação, Atendimento e Vendas, Inglês, 
Francês (ou Alemão ou Espanhol), Actividades Co -curriculares, Apli-
cações Informáticas, Teoria e Prática de Cozinha/Pastelaria (Cozinha 
Fria, Cozinha Quente e Pastelaria), Higiene e Segurança na Restauração 
e Bebidas, Microbiologia, Alergias e Nutrição, e Gestão de Food & 
Beverage (Controlo de Custos e Engenharia de Menu);

3) Poderão ainda candidatar -se à inscrição neste CET:

a) Os indivíduos que tenham tido aprovação em todas as disciplinas 
do 10.º e 11.º anos e que, tendo estado inscritos no 12.º ano não o 
tenham concluído;

Componentes
de

Formação
Área de competência Unidade de formação

Tempo de trabalho (horas)
ECTS

(5)Total
(3)

Contacto
(4)

Geral e científica Ciências aplicadas Línguas e Co-
municação.

Técnicas de Comunicação  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 25 1
Língua Estrangeira I — Inglês I. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 25 1
Actividades Co -curriculares I  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 25 1

Tecnológica  . . . . Ciências Básicas e Tecnologias . . . Língua Estrangeira II — Alemão, Francês ou Espanhol I 25 25 1
Aplicações Informáticas I  -Word e PowerPoint. . . . . . . . 25 25 1
Teoria de Cozinha/Pastelaria I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 25 1
Cozinha/Pastelaria I — Cozinha Fria I  . . . . . . . . . . . . . . 50 50 2
Cozinha/Pastelaria I — Cozinha Fria II. . . . . . . . . . . . . . 50 50 2
Cozinha/Pastelaria II — Cozinha Quente I  . . . . . . . . . . . 50 50 2
Cozinha/Pastelaria II — Cozinha Quente II  . . . . . . . . . . 50 50 2
Cozinha/Pastelaria III — Pastelaria I. . . . . . . . . . . . . . . . 50 50 2
Cozinha/Pastelaria III — Pastelaria II . . . . . . . . . . . . . . . 50 50 2
Higiene e Segurança I — Restauração e Bebidas  . . . . . . 25 25 1
Microbiologia, Alergias e Nutrição  . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 25 1
Gestão de Food & Beverage I — Controlo de Custos I. . 50 50 2
Gestão de Food & Beverage II — Engenharia de Menus 25 25 1
Atendimento e Vendas 25 25 1

Total . . . . . . . . . . . 600 600 24

b) Os titulares de um diploma de especialização tecnológica ou de 
um diploma de ensino superior que pretendam requalificar -se profis-
sionalmente;

4) Cabe a entidade formadora aferir as competências de ingresso 
através de provas de avaliação em unidades curriculares, no caso dos 
candidatos que não possuem os requisitos exigidos nas alíneas a) e b). 
Em caso de aprovação, serão considerados candidatos que cumprem 
os pré -requisitos; caso contrário, deverão frequentar, no todo ou em 
parte, de acordo com a análise curricular e os resultados das provas 
de avaliação, o Programa Adicional de Formação, definido no n.º 9 do 
presente anexo;

5) No caso de não terem o ensino secundário completo, deverão fre-
quentar disciplinas do Programa Adicional de Formação, equivalentes 
a um mínimo de 15 ECTS;

6) A conclusão com aproveitamento do CET, precedido do Programa 
Adicional de Formação, confere aos formandos que não possuíam o 
ensino secundário completo ou equivalente aquando do ingresso no 
CET, a equivalência ao nível secundário de educação.

8 — Número de formandos:
Número máximo de formandos:
Em cada admissão de novos formandos — 154;
Na inscrição em simultâneo no curso — 308.

9 — Programa adicional de formação (artigo 8.º e 16.º do Decreto -Lei 
n.º 88/2006, de 23 de Maio): 

 204050797 

 Despacho n.º 18687/2010
O Decreto -Lei n.º 88/2006, de 23 de Maio, inscreve -se na política que 

tende a promover o aumento das aptidões e qualificações dos portugue-
ses, dignificar o ensino e potenciar a criação de novas oportunidades, 
impulsionando o crescimento sociocultural e económico do País, ao 
possibilitar uma oferta de recursos humanos qualificados geradores de 
uma maior competitividade.

Considerando a necessidade de conciliar a vertente do conhecimento, 
através do ensino e da formação, com a componente da inserção pro-
fissional qualificada, os cursos de especialização tecnológica (CET) 
visam alargar a oferta de formação ao longo da vida. Considerando 
que a decisão de criação e entrada em funcionamento de um CET 
nas Escolas de Hotelaria e Turismo do Instituto do Turismo de Por-
tugal, abreviadamente designado por Turismo de Portugal, I. P., é da 
competência do Ministro da Economia, da Inovação e do Desenvol-
vimento, nos termos do artigo 34.º do referido diploma, conjugado 
com o despacho do Ministro da Ciência Tecnologia e Ensino Superior, 
relativo à lacuna detectada no artigo 19.º do Decreto -Lei n.º 88/2006, 
de 23 de Maio, relativamente às entidades que podem promover CET;

Considerando, ainda, que nos termos do artigo 42.º do aludido 
diploma, o pedido foi instruído e analisado pelo IAPMEI — Instituto 

de Apoio às Pequenas e Médias Empresas e à Inovação, I. P., ao 
abrigo do despacho n.º 17 630/2006, publicado no Diário da Repú-
blica de 30 de Agosto de 2006 e do disposto na alínea b) do n.º 4 
do artigo 2.º e do n.º 2 do artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 355/2007, 
de 29 de Outubro;

Considerando, por último, que foi ouvida a Comissão Técnica para 
a Formação Tecnológica Pós -Secundária, nos termos do artigo 34.º do 
Decreto -Lei n.º 88/2006, de 23 de Maio:

Determino, ao abrigo do artigo 43.º daquele diploma:
1 — É criado o CET em Gestão Hoteleira — Alojamento e autori-

zado o seu funcionamento no ITP — Instituto de Turismo de Portugal, 
com início no ano lectivo de 2010, nos termos do anexo I, que faz parte 
integrante do presente despacho.

2 — O funcionamento do curso a que se refere o n.º 1 pode efectuar-
-se em regime pós -laboral, desde que cumprido integralmente o seu 
plano de formação.

3 — Revoga -se, por substituição, o despacho n.º 8554/2010, de 14 
de Abril, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 98, de 20 de 
Maio de 2010.

4 — O presente despacho produz efeitos a partir de 8 de Fevereiro 
de 2010 e é válido para o funcionamento do curso em três ciclos de 
formação consecutivos.




